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BEMVINDO'

Desde hontem que pisa nova-

. mente solo portuguez o chefe de

Estado. Na sua. primeira viagem

no extrangeiro visitou ofñciaL

mente El-Rei D. Manoel as côrtes

de Hespanha e Inglaterra; Esta-

va naturalmente indicada esta

preferencia, dados os pontos de

contacto entre aquelles e o nosso

paiz. A 'um ligam-nos a homoge-

neid'ade de raça e a tradição de

longos annos n'um convivio inti-

mo; a outro a reciprocidade de

allianças offensive e defensiva

ha muito pactunda e hoje refor-

çada, mercê dos bons oliicios da

diplomacia. .

Não podia, nem devia El Rei

esquecer, apoz estas officiaes vi-

sites, cujos salutares eñ'eitos

tie-deverão' traduzir em beueñcos

resultados emergentes principal-

mente-das relações commerciaes

que futuros tratados hão estrei-

tar 'a nação a'miga, a democrati-

ca França, onde seu pae conquis~

tára tantas sympathías e soubera

insinnar-se de forma a ser rece-

bido eñ'usivamente, quer pelo ele-

mento oñicial quer pelo povo,

sempre que tinha opportunidade

de visitar aquelle paiz.

As manifestações de agrado e

carinho de que foi alvo em toda.

a sua viagem, assumindo por ve-

zes, nomeadamente em França,

fóros de excepcionalidade, são a

mais cabal demonstração não só

da sympathia que lhes inspirou

o joven Rei, mas' tambem do de-

sejo e proposito em que os go-

vernos d'essas Nações estão de

manter e augmentar as relações

amistosos, no campo da politica

externa com o nosso paiz.

A imprensa extrangeira de to-

dos os matizes, apreciando a vi-

sita de D. Manoel aos tres paizes

sob os diversos aspectos por que

l entenderam encara-la, é unanime

'em reconhecerdhe alta. capacida-

de e tecto governativo, bem co-

mo afórma altamente insinuapte

da sua apresentação que, desde

logo, conquistam a sympathia pu-

blica. Nos seus artigos, em mui-
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tos dos quaes reproduzem in.-

tcr-wieus havidos corn El-Rei, não

occultmn, antes 'manifestam a

grata impressão que Sua Mages-

tade deixou gravada nos seus res-

pectivos paizes.

Deve pois D. Manoel gloriar-

se de haver sabido, pelo primor

da sua esmerada educação, obter

as extraordinarias ovações, de que

se tornou alvo no decurso da sua

viagem, e cujos echos se reper-

cutiram em Portugal, que ao seu

monarcha tribute viva añ'eição e

devotado amôr,

A prova devia to-la tido hon-

tem El-Rei na magestosa e trium-

phal recepção que certamente a

cidade de Lisboa e as deputa-

ções de varias terras do paiz lhe

haviam de tozer por occasião da

sua chegada.

E porque está novamente em

terras portuguesas o chefe de

Estado. a quem saudamos com a

effusão que natural e intensa-

mente irradia dos nossos senti-

mentos monarchicos, lhe dizemos:

Bem vindo.

 

Situação critica

E' infelizmente certo que o piiz

se encontra a braços com uma situa-

ção das mais criticas, e se alguns

ha que_ para tal não contribuiram

são justamente os primeiro; a s ñ're-

rem hoje as consequencias d'csse

mal estar. que de dia para dia se ag-

grava,-é opovo, o pequeno, o que

trabalha, e o que está completamen-

te arredilo das luctas politicas.

Na presença dos males publicos.

os que crêem na salvação do paiz,

opinamtde varios modos.

Os peritos que são chamados a

inquirir sobre as causas dos males,

e a formular cs remedios d'estes

grandes achuques, dão avisos diffe-

rentes, e a multidão que só tem o

instincto para decidir divide-se em

parçsriss de opinião. Uns desespe-

ram do systems, e arrojam-se avida-

mente para o futuro, descrendo

ab o'utamente das instituições' expe-

rimentadas.

Guiados por uma theoria seducto-

ra e obedecendo aos impuls°s da

consciencia pedem ás reformas de-

mocraticas absolutas a solução d'um

problema que lhes parece absurdo,

edestricto ás condições actuaes, e

ligado ás tradições desacredítadas.

Onnoa, porém, sem formular a

substituição ampla e radical do que

é pelo

pelo futuro, da uotina». pela Ihsoria

esclarecida, buscam injectar o cle-
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mento democratiuo na vida publica.

e robustecrrem-se, respirando novo

ar, para espt'rarsm com segurança

o advento das lllOdtrflaS idéas so-

ciçes, traduzido¡ na pratica do go-

verno.

O povo, porém. não se preoccu~

pa com nenhum systems de governo.

Os opcrarios, os trubulnadoces.

que tiveram sempre em toda a pur-

te o triste priviêegio de sustentar

Cúm

sangue os mais pesados encargo; su-

ciees, acc :itim toda e qualquer fór-

ma de governo que lhes garanta o

pão para o seu sustento e de suas

familias. Este é o seu partido e nao

quer outro; o grande mal que os af-

tiige é a profunda desconñança do

paiz no governo clerícal, que está

actualmente á frente dos negocios

publico-.r, e a absoluta convicção em

que va nos n'um dcclive escorrega-

dzo pan a ruína. e p4ra a morte.

O estado precario da fazenda pu-

blica traz o espirito publico em con-

tínuos sobresaltos. O desaní'no já

invadiu os mais fortes.

E* necessa-í') que todos se com-

penetrem d' s deveres que esta gra-

vissima situaçlo lhes prescreve; é

preciso que todos contribuam com

os seus escriptos, com a sua pala-

vra, com os seus vutm, com os seus

conselhos e com as suas acções,

para a sol 'ção d'esfa crise.

['11 cincoenta a'mos qu: se fala

em deticm como d'um pecígo cres-

cente, co-iio'se-.d-'i o caminho da

bancarrota. e d'cstu como sendo o

abymo em quie as sociedades mo-

dernas podem suicidar-se e desap-

psrecer. Todos ox governos come-

çavam invariavelmente Os seus pro-

grammas pelo compremisso de ex.

tinguir o (deficiu, matar a hydrs de

cem cabeças, extrípar esse cancri

devorador da substancia publica.

E o «deficib não morreu, licou,

e medrou sempre, e ahi o vêmos

actualmenteI muitissimo gordo e

anafrrdu!

Que fazer?

A primeira necessidade a attender

é conttituir-se um governo forte;

mas governo fone não quer dizer

governo vidente. rancorOso, gover-

no que não respeite a constituição

do [Ludo, governo que uaurpe as

attribuíções do poder legislativo, go-

verno intolerante e leccioso, gover-

no que represents comedias ridicu-

las para illudir o paiz. Governo foro

te é um governo que seja imparcial,

justo e serie, que tenht cooperado-

rea que compartilham a sua resp0n-

sablidade, que lhe pretem serviços

que o advirtam na prosperidade,

que o nã ) abandt-nem na advers'da-

de, que lhe inspirem generosos pen-

samen101, que o arreuem das 5 enJas

tortuosas da politica, que inaugure

uma politica larga liberal, tolerante,

economica, e que prescreve os te-

semimentos mesquinhos. os odios

inveterados e as paixõis igtobeis,

Onde ir buscar este governo?

PUBLIc:AÇôES

Publicações no corpo do jornal, 60 réis cada linha.

Aunuucios e cornmunioados, 50 réis; repetições, 95 réis.

Àununcios permanentes. contracto espeolal.

25 p. c. de abatimento aos ars. assígnantes.

Fell-.a avulsa, 20 réis.

o s-:u trabilho e com o seu'

 

| Ao partido progressista?

| Nau, porque este partido não co-

nhece luis, não respeita instituições,

zumbi da moral, ri-se das couve-

,niencias sociies, não ten unidade

(nas suas C'enÇiS. porque no seu

gremio encmtram-se todos os do-

gmas politicos que teem por laço

c nnmum o o lia, e não tem um ri-

tual definido, uma lzthurgia assente.

~Apesar d'isso o chefe do partido

progle sista aspira ao do ninio per-

petuu do pull. A f.:be do poder

roubou-lhe o juíz). Cahiu n'um fre-

nesi de prostituição. O plano ulti-

mamente concertado é a «intimida-

de›l

Trabalham n'elle os amigos do

snr. José Luciano, e desenfreia-se a

imprensa para os ajudar. Alligura-

se-nos ser trabalho infructifero.

Visconde de S. [ado Nepomuceno.

MISCEliLANEA,

Não julgues (se quiseres ir a Pa-

ris, só para te divertir) que é bas-

tante saberes lallar correctamente o

francez.

Vaes para o boulevard, sentia-te

a uma meu; vês que, pouco tempo

depois, um¡ dama gentil toma assen-

to a teu lado.

Naturalmente começas fellando

com ella, e vês-te enbsraçado com

a signiñaaçlo de certos termos, que

ella emprega.

Ella está fallanlo a sua lingua-

gem, que é o que lá chanam Are

got, e que nó. classiñcamos de ca-

lão.

0 Argot é tão grande, possue

tantos termos, que se podia fazer

um d“c:ionario bem volumoso com

elle. _

Vou indicar «.ó alguns termos

d'clle. os prin-.ipaes, visto não ter a

pretensão louca de vos apresmtar a

lista comple'a de tantos 'e tão varia-

dos, como são.

Comecemos:

Allumer-olhar.

Artiche, Braise, Beurre, Galette,

Po non Pêse os-dinheiro.

o na bem nota n'estes aynonimos

de dinheiro parque são muito em-

prepadoa

Ouvirás dizer muita vez Le po-

gmn. .F, Ie ro¡ du mond, etc.

lato significa que em Paris tudo é

postíço. e sÓ o dinheiro oc :upa u

ngif o'nonra em toda a parte.

Itá o amor é uma peta.

Dinheiro, dinheiro.

As de pique (être vêm comme

un? andar mil vetth.

sto traduzido em portuguez quer

dizer-que andar vestido, cemo um

az de espadas. é andar mal vestido.

Baigner--agradecer ironicamente.

Buhut v-lyceu, collegio.

Bateaux, croqueveaux, godillots,

grolles, bottines peniches, porn/us,

ribanís-sapatos.
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deu entregal-o as auctoridades judi- Escola E' pois de todo o ponto indispen- ves Moreira, do Torrlo

ciaes quando, proximo anoite, re- - savel aperfeiçoar quanto possivel a do Lameiro.

gressavam de Miceda para onde Foi creada na freguesia d'Arada, cultura da batata, de modo a tor- Novembro, 28--Manod Joaquim_ filho

haviam ido proceier a autOpsia da , d'este concelho, uma escola do sexo nal-a uma cultura verdadeiramente de José Maria Lopes

victima. v feminino. rendosa, como ella nóde e dev - ser. Conde e Joanna da S'l-

Añnal a zelosa austeridade dei- E' sempre causa para regosijo Como conseguil-r? va. da Marinha.

¡Quo-duma do comboio entregue a abertura d'uma escola e por Isso Preparando convenientemente o › › -_ Beatrirjlba de Fran-

a si proprio. Todavia, ao chegar á é caso para dar parabens ao povo tevreno, escolhendo variedades baa- cisco Fernandes e de

estação de Ovar teve o Balão a d'aquella freguezia. tante productivas e adubando con- Joanne dos Santos, da

lan brança de se di gil' 80 digno de' veniente. Como e sabido, a ba' ta é rua do Lamarao.

legado da comarca que do !eu ¡O- w uma das plant-as mais ezige'n es em › n _Casimiro_ filho de An-

mou conta, apóz a apresentação Reuniões substancias fertilizantes. E' ba tante tonto Maria d'Oliveira

a de Maria Esmenia

d'Oliveira, da rua das

Ribas.

› -Amerr'co, filho de An-

tonio Gomes Pereira e

de Maria de Jesus, da

rua dos Ferradorea.

CASAMENTOS

exigente em azote, relativamente

pouco exigente em acido phospbori-

co e cal e muitissimo exigente em

potassa, o que de resto não admira,

sabido como é, que a formação da

substancia que constitue o tubercu.

lo da batata, a fécula, depende es-

sencialmente das quantidades de

potassa disponiveis no sólo. Por ou-

tras palavras: a formação do amido

ou fécula da batata é proporcional á

quantidade de potassa absorvida pe-

la planta.

Do exposto se conclue pois, sem

grande esforço, que, para que a ba-

tata vegete e produza bem, é neces-

sario que seja abundantemente sli-

mentada com todas as substancias

de que precisa, isto é: azóte, acido

phosphorico. potasss e cal, mas em

quantidades mais avultadas de po-

tassa e azóte.

Podense-ba conseguir este desi-

deratum apenas por meio de estru-

mações corn estrumes de curral?

voluntaria d'este á prisão.
...-
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Os Reis, indigitados auctores do

_ assassinato. chegaram a Ovar na

preterita quinta-feira, vindo' algema-

dos e acompanhados por guardas

civis, sendo immediatamente sub-

mettidos a interrogatorios e recolhi-

 

Teve logar no dia t a sessão or-

dinaria da Direcção da Associação

dos Bombeiros Voluntarios, na qual

foi nomeado chaveiro da mesma o

anr. Arthur de Oliveira Muge.

Tambem se tratou dos festejos a

realiaar no 1.' de janeiro, anniver-

sario da sua installação.

Tambem reuniu sexta-feira a Com-

missão de Beneñcencia Escolar,

tratando ti'assumptos d'expediente.

  

  

  

    

  

 

Novembro, 27-Antonio Maria da.

› Costa e Assumpção de

Pinho, da Marinha.

› › _Manoel Leitão Car-

doso e Maria da Silva.

da rua do Sobreiro.

› 29-Manoel Cardoso e

Joanna Rodrigues, do

logar de S. Jolo.

s › Arnaldo Francisco e

Custodia de Pinho, da

Estnçlo.

› Elo-Antonio de Pinho

e María Josnna Este-

ves, do Torrao do La-

aeus tramites legaes e por tal moti-

vo abstemo-nos de fazer as cone»

derações que o caso e as occorren-

cias do mesmo emanadas nos sug-

geriam afim de evitar o mais insi-

gniñcante embaraço á acção da jus-

tiça.

_w
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Realisou-se domingo passado no

Largo Almeida Garrett a ultima fei-

ra de gado suino, sendo regular-

mente concorrida. A carne conti

nuou a ser vendida por preço ele›

vado.

s

e a:

A victima era um rapaz muito

considerado pelo exemplar compor-

tamento, quer pela feguezra em

peso, quer peloa seus patrões_ que

n'elle, embora muito novo ainda,

depositsvam plena conñrnçs. 'W

O seu funeral, que se realisou Evidentemente que não, porque os meiro.

acto continuo asutopsis, foi a mais «Gazeta Fell-else» estrumes de curral na sua maior

eloquente demonstração da estima e - parte, sao pobres de todos estes ali'- OBÍTOS

Passou o primeiro anniversario

d'este illustrado e habilmente redi-

gido semanario que vê s-luz da pu-

blicidade na Villa da Feira e que é

intimorato defensor da politica re-

generadora n'aquelle concelho. Pa-

ra aolemnísar aquelle acontecimen-

to revestiu-se de gala¡ aquelle nos-

so college, publicando um numero

com selecta collaboração de varios

homens publicos com renome na

politica e na litteratura, destacando-

ae um artigo do illustre estadista

Teixeira de Souza a que foi confe-

rido o logar de honra, como de di-

reito, não só pela auctoridade do

signatario como pelo assumpto ver-

sado.

Endereçando ao nosso presado

college as felicitações pelo seu pri-

meiro anniversario, cumprimos gra-

tamente um dever que nos é impos-

to pela leal camaradagem, e appete-

cendo-lhe longa e desafogada vida

para proseguir na defesa da politica

regeneradora, manifestamos um de-

sejo que lhe deve calar fundamento.

mentos e principalmente de potassa.

Só pois addicionando aos estru-

mes fortes dóses de potassa, os po-

deremos corrrigir de modo a tor-

nal-os proprios para a adubação da

batata, mas ainda assim, um estrume

assim corrigido não póie substituir

perfeitamente um adubo chimico

completol em que os alimentos no-

bres entrem em quantidades pro-

porcionaes ás exigencias da batata.

Esta é a razao porque aos lavra-

dores que queiram ter boas produ-

cçõea de batata, nór aconselhamos

os adubos chimicos completos, cons-

cios de que lhes presta nos um bom

serviço.

apreço de que o infeliz gosava na

terra da sua naturalidade. Nem uma

só pessoa deixou de o prantear no

l abre trajecto para a ultima mo-

são: ' ' 'v.v 'z' í

W

Escolas levels

Novembro, 27-Amdia. de l anno de

edsde. filha de Maria

Thereza de Jesus, da

rua do P.nheiro.

› 27-Anna do Carmo, de

4 annos, filha “de Ma-

noel Maria Pereira dos

Reis e de Custod-a d'O-

livsira da Graça, do So-

bral.

› fio-Maria Graça Soares,

viuva, da 66 annos, do

Largo da Peça.

Dezembro, l-Jifanod d'Ols'vet'ra Gods'-

nlro, casado, de 88 au-

nos, do Sobral.

Annual”

Bombeiros Voluntaríos d'Ovar

cone-ns¡

Abre Amanhã no centro republi-

cano d'esta villa, na rua de Sant'An-

na. e missao das Escolas moveis

pelo methodo João de Deus.

v Embora subsidiada por aquella

aggremíação partidaria, esta missao

nao tem caracter algum politico,

podendo ser frequentado por toda a

gente que queira aprender a ler,

escrever e contar. Bom é, pors,

que as pessoas analphabetas apro-

veitem agora os utilissimos resul-

tados das Escolas Moveis, que

aprender n'um curtoprasodetempo,

A missao tem dois cursos dianos;

um diurno para creanças e outro

nocturno para adultos.

A escola e regida pelo professor

snr. Araujo Assis, o qual já se en-

contra n'esta villa. _

Consta-nos que a abertura é mau-

gurada solemnemente n'um dos dias

d'esta semana, vindo fazer uma con-

ferencia allusiva ao acto um candi-

lho da democracia pOrtugueza.
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O Passam seus anniversarios nrtili-

cros:

No dia 6, a menina Joaquina da

Silva Paes, filha do snr. Manuel da

Silva Paes.

No dia 7, a menina Conceição

Lapes.

E no dia 9. o nosso presado ami-

go Joaquim Augusto Ferreira da

Silva.

As nossas felicitações.

_O_

Adubação da batata

Para dar cumprimento ao dis-

posto no artigo 24!' dos Estatu-

tos, são convidados todos os socios

activos e auxiliares d'esta Bene-

merita Associação a comparece-

rem na séde da Associação, sita

no edificio da. Camara Municipal,

no domingo, 19 do corrente, pe-

las 12 horas da manhã.

A batata é uma planta que reune

no mais alto grau as boas r ualida-

des de uma planta agricola. or isso :Continua guardando o leito o

a sua cultura é hoje considerada co- nosso excellente amigo Antonio Au-

mo uma das de maior rendimento. gusto Freire de Lys, por cujo res-

Porém, para que a cultura da ba- tabelecimento fazemos votos.

tata seja verdadeiramente remune- =Aggravaram-se os adeeimen-

radora, e indispensavel que ella seja tos do sur. Joaquim Ro rigues Lei-

feita de um modo racional, d'accor- te. Desejamoa-lhe melhoras.

do com os preceitos da sciencia sgri- ::De regresso de Manaus, chegou

cola moderna. E' preciso, não dire- egunda-feira a esta villa, incommo-

mos abandonar completamente as dado de saude, o nosso amigo e

' praticas antigas, mas fazer uma jns- prezado assígnante Manoel Augusto

ta selecção, aproveitando o que elias de Pinho Freire. Desejamos-lhe o

possam ter de bcm e acceitavel e seu restabelecimento.

^ deitar fóra o que não presta.

w

Promoção

Foi promovido a alferes e collo-

cado no regimento d'infanteria 24,

em Aveiro, o nosso estimado ami-

go e conterraneo Manoel Rodrigues

Leite.

Os nossos parabens. -

Ovar, 4 de dezembro de 1909.

O Presidente d'lsssetnblsia Geral,

A. Sobreira.

_MOC-_-

Associação de Neceorros

.num. Para se conseguir bom exito na W

cultura da batata são indispensaveis, n“"mento 'rock' | _

Está marcada para hoje ao meio Pelo meu“: d““ condições “seu“ p a Vende-se a casa e quintal fran.

ciaeszo emprego de semente pro- -

ductora e de boa qualidade e a ap-'De 26 de novembroa 3 de dezembro

plicação d'adubações completas ade-

quadas ao terreno. Sem o concurso BAPTISADOS

d'estas duas condições e principal-l

a maioria de socios, será em har- mente sem esta ultima, jamais se Novembro, 26-Antom'o, filho de Pau.

mania cam b¡ estatutos, transferida conseguirá subir do regrmen das [36-, lino da Silva de Mattos

para o domingo immedisto. quenss producçõclr l e ds Boss Ventura Al-

dia a assembleia geral da Associa-

çao de Scccorroa Mutuos Ovarense

para a eleição dos respectivos cor-

pos gerentes para o anno de 1910.

Na hypothese de não comparecer

teiro que foram do fallecido offt-

cial Bernardo Fernandes Montei-

ro, na rua ;do Seixal d'Ovar.

Trata-se n'esta redacção.
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in: !SEA

|
.. ~:XÁVIER MONTÊPIN

Ile-viam mensal íttnstmdu
Em 3 pequeno. volumes a _

Fascículo de 16 paginas .

Tonga alonga] ..

20 rs.

200 ›

É senhoras-20,11 réis.

Ediooos por assignolura nn mesmo cosa: i

AFILHA MALDITA! 0.011¡on

.w

. ' R( mam illustrado

de EMILE nmummuna

Cnáeràela semanal de 18 paginas, 20 rt.

Cad¡ tomo' mensal 'em brochura, 200 ro. g

,8'

E

CERVANTES

:Lagrimásfilo Mulher '

Romance lllnstrmlo do

B. Jullan Castellano:

éis, 6111:. 301) réis.

cogíiíqià'ogmauai 115 16 bag. 2o rois _

Tomb ilícu'sal em brochura . 200 réis Bíbliathoca de conhecimentos'meis

A... _H A..p›

Às DUAS Mimi/353_
,inimigos sonetos ç'lo jiiquiaição)

' l 'y o.“ tomo :1:00'er

LUGTAWoMOR
, . __ :Boda @amo 100 :jóia

  

com encadernação do mam, 300 réis.

as 'unçõx-s §cient1tlcas mas interessan-

tes. qnd'nt fumam o patimonio in-

tellectual da Iluminillade. "
tb* ÀMÓR] FATAL
' ' (Joanna i ¡in¡)'~

Tb'mo'a '31100 reis, «hmm o 20 réis Volumes já publlcados:

5515 o_

 

E_ › _ROUBA
”María dos eclipses. 0 homem primitivo

nos
Tongue o 100 réía, caderner a 20 réis _

. 5

  

.Ediçle de luxo illustrada com '202 estampas

_Tomou de 8 folhos 180 réis
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AS DUAS“R'Í'VAES
'tibia .u luxo Ilustrad- «um 21|! mma_

  

  

  

A DISCUSSÃO

LIVEIRA,LIMI'I'.”

13165 s

Cada numero. com 2 suplementos-

!A musica dos Seo'ões e Os Sei-ões'de

o do Lo Mancha i

o Em 3«vol1rnes-mda Volume hr. 200

oonE-osvemossnoan

. Cada vo'unua 1192110 a 300 paginas il-

ustrado e imprasào em um, papel,

Um volume do a 'em 9 !nozes

Em bibliulheca reune on 'poweuus

volumes › Hoteis. ao'alcau'e de todos'

as intelligencias e de lmlns as bolsas,

HORA-RIQDOS

    

nas..

 

EM PR'E'Z Al.

l Alinmnon Enoyolonooico Iilnsiialo

Editar-;rapmrario - - Abel n'AIn :lda

*80. lino do .llocrim. 82 --LISBM'

[João Romano Torneio“,

EDKPORHS

12041.6'. AÍPJVJINI'I'! Hrrculrrno, !'90 D

u nisso.; -

Tras em publicação:

Diccionario no Hioione o-llolioina

(Ao alcance do todoo)

' “bros publica las por esta compram:

Sociologia, de G Poliute Tradu-

cçin e an ¡otacõax .de Agostinho Forms.

As nentlras Convencionaes

Ida Nossa Clvlllsação, do Mix

dean. Traducçãi) de Ag slinno Fortes.

Dois vnlumee.

A Poycologla das uultldõen,

fdo Gin-mu le B uu. Traducção do Agos-

' tiu IU Forms.

Cnh vn?um9: brochailo, 200 réis; en-

caJaruadu, 300 ràis.

 

Obx-n -íllustvuda'

Elaborada ¡egun'lo o¡ null notavols o

roca-:tea trabalhos de «minhoca modernotl,

o lbmugendo cuidados apache¡ por¡ cup

cream¡ e moedç-hygleneouutin. proa¡-

cional o provemin, -hygioua du. vista, the

voz, do ou'vilo,-camu, oymptomu o tr¡-

uunentn de toda¡ as doouçan,-m idlclnn parir

e unos anonimo- wcidentu, envaneo unencon

etc..-ugimon, etc., etc.

     

M. Gomes, EDITOR

Chiado, 61 -LIS80.4

i
1

Cwll &momenan 100 réis.

A ALA ooo'ÍÃmonAoos'

Romance hlotorloo

iniono DE non/nos Jnnon
Edição 1'(uma lu

Todos as Iiuoralurns

1.0 volume

llisloria da lillonaliira hospnnhila

PARTE l-Litteratura arabico-hcspmhola.

PARTE lI-Litteratura hespanhola desde a

formação da lingua até ao ñm do seculc

XVI.

PARTE lll-Litteramra hespanhola desko c

lim do seculo XVII até hoje.

*PARTE ¡Ve-Litteratura hespanhola no se~

culo XIX-Poesia lyrica e dramatica.

nda lnscicul l

Gado. 101m.

. 'til réis

. 20.) réis

..ls mil o unin noites

conros 41153123

1 vol. ¡n.32.' de 33o paginas-_400 réis

Com um plano d'nmn granJe simplicida-

.de e ordem, precisão de factos e de iuizos-

e ¡nexcedivel clareza de exposição e de lin-

gu em se condena: n'esqe volume a histo-

ria e todo o desenvolvimento da üneratura

hespanholo desde as sua¡ origem até agon.

Livro in 11s pensuvel par'a os estuliosos rc-

commenda-se com: um serio trabalho de

vulgarisação ao :lance de tolos.

NO PRELO

Edição pr'¡-n0rosnndnle ilimm la. r.-

visla. e corrigida_ segundo as ¡nàlhore-i

ediçõas franceus, por Guilherme Ru-

drigues.

0 mim- successo em leitural'

80 rolo -caela fascismo. Ca la tono

'el-o 1 '

 

llisloria da lilloraluro portugnoza

CO."BO YO'S
..----o-q›-o----

 

DO PORTO A O'VAR :E: AVEIR_ _,

DESDE 5 DE NOVEMBRO

         

* :'ÍI-'omos'da'ctãirolhns soam.- ” um' ' \ u 4' "t

_. _ o , . ._ Iomboyosl i Tr. oiii Tr. Halls¡ Tr. i nm' Tr. [1111. nao' Tr. '001.

V. : , . _~_-4___›__n__. 3._L.._._._____
o u I , o ii . .

1 * -' r ~ . s. Bento 519 8.35 7 8,50 9.39 › 3o 5,30 _ _ 5 5,59 8,45

lngançds de Ulhe; Campanhã 5:30 6,50 7,10 9 9,55; 3,30 3,46 3,50 5,10 6,10 9,5
í ¡A-denr'nberlu da_ Amro-fm) Í Espinho ,é 6,20 7,27 B 9,29 10,49 H 4435.3 5.¡ 5,89 ;1.8

.cmo. ' ' " ' ' - Esmoriz 6 36 7.35 8,16 - 11,2 . - - . ,
T _I 10” rémwifnmueoré'" Cortegaça i 13:42 - 8,22 - 11,7 É ã I - 4,55 _ - '1,24 -
" ,._' . _. amam:- ú 15,43 -- 8.28 -› 11,11.¡ _ 5.o - - ?.31 -

_ . - v . .. om¡ 5 l, 8,68 7,50 3,33 __ 11,25%¡ 4,31 5,15 6,2 - 10.24

v llo - - 7.66 -_ - 1129 - _ _. .-. , . _
LIVRARIA EDITORA Aang: " I _ 8,¡ __ _ 11:35¡ _ _ _ _ ;56 ~_

' - A- «4 ni A -' Entarreja - 8.13 - - - 11,49 ¡ 4,50 -.- 6.36 -› 8,9 10.45

& C A Ave¡ro____ __l V_____szo_z A _7 10,5 12.13.17 _____5,_1_1___: ¡7,12 0,11 _8,31 11.10
:~ VJ u . . . . .r ' . y ~ .

108, Rua de S. Roque, 110 D .A V ;EJIRO E V AR AO PORTO
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llix. Tr. Tr. X

      

     

    

    

    

      

' |

I Comboios Tr. Cor. W I llap. Tr. 0m. lho¡ 0111.

; _______ __ i

Tratado completo “em W m _ 7.58 _ mai 2.5 _ 5,34 W _um

, Eaurrej. 4.26 5,23 - ^ 8,39 - 11,31 1 , ._ - 9,4 _ I 10,52
i de cosulhae capa Avance. o( 4,37 - - - - 11.42¡ i 3 - - (3,12 - .__

.. . _ Vallega ã 4443 "" "A _ “n48" R 1 -' “ 5,17 - I -

' ' ' OVAR 4,51 5,50 7,20 _ 9,18 11,57 * - 5,35 6,21 - -11,12

. Í” , . Cai-van“. 5,2 - 7,31 - 12.8 f ã -- 5,461 .. - _

' . Q Cortegaça l 5.7 - 7.38 - 12.13¡; - 6,5 - - .-

' - _A amam g 5,13 11,4 7,42 - 12,115. 8 1 - 5,37 6,42 - 11,29

Espinho 5,30 6,16 7,59 9.49 12.934,“ 2,89 9,14 8,53 10,36 11,34 .

Aucwr rins Elementos 'de Arte Culinaria Cumpauhã 6.22 7.ID 8,59 1.30 3,8 1,6 7.4¡ 11.7 l 12,15

,3. Bento Í 7.31_ !1 1.47 .18 7,15 3,1 11,1¡ 226
Fascículowi l6 pag. illusirado 401 réis

Tomo do 8 pagiuis ¡llu irado 200 ›

   

  


